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Prefácio

			Em meados anos 2000, na cidade do Rio de Janeiro, eu e o autor dessa obra buscávamos experiências do nosso “SER”. Estávamos em uma cidade desconhecida, nova, a sós, sem dinheiro e quase sem teto, porém, com muita vontade de vencer e aprender o que lá fomos buscar. Aprender artes cênicas e circenses e buscar um sonho de sermos artista.

			Num dia de fome…. Talvez dois… não me recordo muito bem, caminhávamos pelo conhecido e atraente Calçadão de Copacabana, rindo da nossa situação e perguntando um ao outro: O que vamos comer hoje?... Repentinamente encontro cinquenta centavos no chão e comento com meu amigo que já tínhamos dinheiro para irmos ao mercado comprar um macarrão na madrugada quente daquele verão carioca. Em direção ao supermercado, eis que ele encontra outros cinquenta centavos e iríamos não somente comer o macarrão, mas sim agregar um molho a ele. Os Anjos de fato disseram amém, e comemos o prato mais gostoso de nossas vidas, com direito a gargalhadas de sobremesa.

			Com muito orgulho, recebi o convite de Cleomar Di Castro para escrever sobre seu primeiro livro a ser publicado. Pensei e relutei se escreveria sobre a narrativa ou sobre o seu autor e percebi, que minha relação de amizade se confunde com essa história e com a pessoa com quem a criou.

			A sensibilidade de criar e conseguir descrever sobre esses personagens, transcende além de ser mais que uma história mística, misteriosa e de sensibilidade que às vezes, sem saber, coincide com a certeza de algo que existe além da nossa humana experiência. Em seu livro, Di Castro faz um ensaio profundo sobre povos, lugares e crenças que nos transporta a lugares extraordinários.

			A personagem principal do livro, Uriel, consegue em sua saga transformar vidas e acho que a “alma” de Uriel e de Cleomar Di Castro se unem ou talvez sejam a mesma. Conheço sua história, sua busca, sua certeza e assim, defino o autor. Uma pessoa que acredita, que não desiste e que consegue mudar, transformar, inspirar e também escrever uma história tão sensível como que essa. Sua existência transforma as pessoas por quem com ele convive. As personagens, todas elas, especialmente a principal, tocam profundamente nossas almas. Almas a gente não consegue explicar ou definir, mas quando são verdadeiras, podemos senti-las

			Ao ler este livro iremos sentir suas almas.

			Nossas histórias criou-se esse vínculo que transcende a amizade. Mais que irmãos que escolhemos ser, somos almas que dividem uma crença: VIVER A VIDA.

			QUANDO OS ANJOS DIZEM AMÉM, também levará o leitor a tal sentimento.

			Jean Passos

			Ator, Circense, Coreógrafo e acróbata internacional

		


		
			
Prólogo

			Chamas reluzentes e gritos de dor percorriam os largos campos do jardim durante aquela interminável batalha. O comandante que liderava essa guerra ainda estava com sua espada em punho para finalizar o combate do qual lutava incansavelmente contra seu oponente. Ao seu lado, seu numeroso exército cercou o inimigo e seus maléficos aliadados e já não havia mais o que fazer. Ele sabia que naquele momento estava derrotado.

			O guerreiro que venceu, propôs ao seu oponente e seus aliados uma nova chance. Arrepender-se de todos os danos, discórdias e separações que ele provocou em todo o reino e viver em um exílio num lugar ainda desconhecido. 

			Porém, O grande Rei estava decidido a eliminar aquele que provocou a maior e única rebelião já vista em seu reino, mas por gratidão a honrosa vitória de seu novo comandante da guarda, deu a ele o direito de escolher o destino do inimigo que já estava juntamente com seus comparsas acorrentado uns aos outros numa corrente de uma brilhante luz que estendia metros adentro do jardim principal. 

			O vencedor já titulado como o novo comandante geral da guarda, ao colocar de volta a espada em sua cintura, pediu aos seus fiéis soldados que se retirassem e o deixasse sozinho com aquele do qual lutou por dias. Eles o obedeceram e até mesmo o grande Rei virou as costas deixando aqueles dois bravos guerreiros olhando firmemente dentro dos olhos um do outro. 

			Houve um longo e incômodo silêncio entre ambos! Era um momento único! 

			Dois dos maiores lutadores já conhecidos e que através deles muitas outras guerras iriam se levantar e outros líderes ainda não conhecidos se inspirariam em um ou em outro para definir planos de guerra e destronar ataques aos seus adversários.

			Estavam realmente sozinhos diante do outro e o profundo silêncio fora rompido quando o derrotado jogou sua espada ao chão. Nesse momento, seus olhos mutualmente se reencontraram.

			O novo comandante da guarda não queria eliminá-lo e nem lança-lo no exílio de escuridão como era da vontade do grande Rei e tentou fazer com ele um acordo do qual se arrependeria e debaixo de suas ordens, serviria de novo o exército, mas não como o grande comandante de todo reino que ele foi um dia naquele pacífico lugar e sim como um soldado pronto a servir. Nunca mais tomaria o posto de liderança daquela incontável tropa. Ele sim, aquele que o vencera e que recebeu do grande Rei o direito de lutar e de tomar posse deste novo cargo iria comandar todas as milícias daquele reinado, sem fronteiras. O comandante de todos comandantes!

			Mas ele, mesmo na humilhante posição com correntes entrelaçadas em seus pés e todos aqueles que lutaram ao seu favor com suas cabeças baixas, num único gesto mostraram que não iriam querer nenhum acordo. E preferiram serem eliminados a sujeitarem-se as ordens daquele que destruiu seus planos de tomar posse do reino e sem hesitação, preferiram à morte!

			 O vencedor foi reunir com o grande Rei e mais uma vez o convenceu a não matar os rebeldes e seu líder. O Rei não esperava tal atitude, mas tinha plena convicção que a destruição de todos era a melhor decisão mas não querendo indagar seu novo comandante resolveu se ausentar por algumas horas para pensar no assunto antes de sua decisiva resposta e quando novamente o procurou, determinou que iria acatar seu pedido de não exterminá-los, mas queria que fossem lançados num abismo negro, ainda sem forma e sem vida e que para sempre ali iriam permanecer.

			 Assim, Lúcifer e todos seus servos foram jogados na escuridão, que viria anos-luz a frente ser o Planeta de nome Terra. Evitando que a primeira morte entre os seres viesse das mãos do próprio Criador!

		


		
			
Capítulo I 
O sol que tudo vê

			O reino celestial, dividido em diversas denominações tem nos Principados o grande comandante geral dos exércitos angelicais. 

			Exatamente alguns bilhões de anos, foram criados por uma única mão para fazerem parte de um condado, o reino dos Arcanjos, Querubins, Potestades, Principados, Ades, dentre outras nações angelicais e cada uma delas foram designados seus príncipes e comandantes.

			O reino dos Principados, intitulados pelo Criador como anjos com poderes de príncipes, é uma nação extremamente justa e com grande cautela de como usar seus forças em benefício do bem. Mas não poupam em ceifar vidas se esta for uma ordem Daquele que os criaram. Foi assim no início e será assim nas contagens finais. Sendo os Principados uma das maiores nações angelicais, juntamente com seus vizinhos de fronteira as Potestades, formam uma grande ordem e governam como uma nação forte e empenhada a desenvolver a justiça entre os seres.

			Esta mesma e forte nação, num passado de bilhões de dias, tiveram Lúcifer como seu grande comandante. Ele era uma grande luz e reinava sobre todas as nações celestiais. Suas ordens eram obedecidas e suas vontades cedidas pelo seu Criador. Reinava com soberania e sua luz resplandecia ao passar na porta de outros reinos, sua postura era de um guerreiro pronto para combate. Um anjo forte, robusto e de uma beleza incomparável e mesmo com toda paz que havia no reino mor, segurava a todo o momento a espada da justiça que era cravejada por uma luz azul brilhante. Esta espada era um símbolo entre o Criador e seu fiel e digno criado.

			Um dia, estando o Criador a criar as estrelas, planetas e tudo que há no firmamento, designava seus anjos a fixar as estrelas num lugar que viria a se chamar espaço e ele, Lúcifer, viu sendo feita uma reluzente e a maior dentre todas da qual viria a brilhar mais que todas as outras já feitas. Ele se aproximou daquela magnífica obra da qual reluzia através de sues olhos e a pediu. Queria aquela grande estrela brilhando acima do reinado dos Principados e como a mais forte e maior nação angelical, aquela seria um brasão para que todos soubessem a direção de onde encontrar o comandante geral dos exércitos celestiais só que antes que tocasse na estrela mor, o Criador o impediu. 

			Ela havia sido feita para ser posta no meio de toda constelação. Como tudo em que Ele fez, também escolheu entre as estrelas sua líder e por mais que seu amor fosse terno com seu comandante da guarda, aquela grande estrela não seria dada a ele.

			Então, o grande guerreiro implorou que ao menos lhe desse o direito de colocá-la em seu devido lugar e este pedido também lhe foi negado. Esse trabalho já tinha sido dado a Miguel, o comandante geral do reino das Potestades. Lúcifer se afastou e algum sentimento que acabara de ser gerado o incomodava que nem ele próprio sabia realmente o que sentia e assim tristemente se afastou. Quando Miguel passou por ele seus olhos mutuamente se olharam e o comandante das Potestades o cumprimentou com o habitual gesto de comprimento angelical e foi em direção ao Criador para pegar e fixar a grande estrela no lugar destinado a ela. O dono da espada da justiça observou como Miguel reverenciou o Criador e o cuidado que Ele o entregou aquela grande e brilhante estrela e com ela entre as mãos Miguel adentrou por entre aquela névoa para que a maior e soberana entre todas fosse colocada no seu devido lugar. Na sua volta, reverenciou novamente o Criador por ter-lhe confiado esta digna tarefa. 

			Segurando firmemente com punhos cerrados a espada da justiça brilhou nas mãos de Lúcifer que se retirou para os verdes campos do reino dos Principados. No caminho de volta, percebeu que alguns anjos o olhavam pelo modo cabisbaixo em que andava. 

			Um anjo de aparência feminina veio em direção a ele e colocando a mão no queixo de seu comandante, levantou sua cabeça e compreendeu que seus olhos não eram mais os mesmos. A cor branca que eles possuíam no olhar estava tomada por um tom avermelhado. 

			Eles se entreolharam...

			E entre eles houve um incômodo silêncio. 

			Tomou suas mãos, levou até seus olhos como se quisesse esconder o que ela estava presenciando. Após alguns segundos neste ritual, tirou-a de seus olhos e conduziu as mesmas mãos aos olhos dela como se esperasse o mesmo efeito que estava sentindo nos seus e o que viu foi o mesmo branco marfim. E ela, novamente em silêncio o deixou. 

			Dentro do reino quando Lúcifer queria promover uma reunião e lhe era consentido, um brasão que existe no cinto de seus guerreiros, surgia uma luz faiscante e este era um sinal de aviso para se encontrarem nos jardins no reino dos príncipes. Desta vez Lúcifer fez isso sem permissão e os esperavam com ansiedade para ver quem viria ao seu chamado. Mas o Criador não sabendo deste encontro e nem o seu motivo, ficou indignado com aquela ação de seu comandante e foi-se em sombras ver o que iria ser abordado e ver quais foram os que seguiram o chamado da faiscante luz.

			A espada da justiça brilhava mais forte no Jardim dos Príncipes. Havia milhares ao lado de Lúcifer. Seus olhos estavam avermelhados e eles não o reverenciavam como era de costume. O Criador pôde perceber que aquilo era uma conspiração. Um terço de sua criação estava ali, olhando fixamente para o Príncipe dos Príncipes. O Criador não hesitou e ao sair das sombras fez com que a espada da justiça perdesse aquele tom azul e parasse de brilhar abrindo a visão dos que seguiram o chamado do comandante e eles puderam ver um exército ainda maior cercando-os em todo jardim. Na frente, Miguel empunhava outra espada pronta para combate. 

			Estava feito! A primeira rebelião da história havia-se iniciado. A luta dos anjos celestiais. 

			O Criador se ausentou dos terrenos do Jardim dos Príncipes e deixou com Miguel a responsabilidade de combater aquela que foi a maior batalha entre eles. Esta foi a maior luta já disputada em todos os tempos. Miguel, o comandante das Potestades, venceu a batalha contra o Príncipe dos Principados e agora ele estava ali, como o comandante geral do exército celestial. Ele ganhou honrosamente o brasão que representa a casa dos Principados e do qual pertenceu ao seu derrotado. Lúcifer estava ao chão, acorrentado, esperando seu julgamento, mas já sabendo de seu fim, ciente deste fato, algo dentro de si fazia com que sentisse que mesmo destruído, uma força maior, tal força talvez ainda desconhecida, o traria de volta por alguma razão. Mas ele não foi morto. Ao contrario do que imaginava Miguel pediu ao Criador que não o matasse e sim que o mantivesse preso.

			Lúcifer, o Príncipe dos Príncipes, o qual criou em si um sentimento de nome inveja foi exaurido do reino que um dia lhe pertenceu e juntamente com ele todos que obedeceram a seu chamado e como eles haviam tocado as estrelas que o Criador criou, toda galáxia brilhou e também um terço daquelas estrelas foram arremessadas com Lúcifer e seus rebeldes anjos a um lugar ainda sem vida. Um lugar que um dia viria a se chamar Terra.

			No planeta de nome Terra, num continente de nome Ásia, as pessoas do país da Turquia na cidade de Istambul saiam de suas casas para mais um dia de jejum no mês sagrado em que acontece o Ramadã, período em que os muçulmanos sacrificam seu apetite para somente ao por do sol fazerem sua primeira refeição em uma credulidade milenar. Ali começava mais um rotineiro dia de trabalho.

			Na extensa ponte Boğaziçi Köprüsü onde Ásia e Europa são divididas, os carros trafegam sem cessar sobre o canal de Bósforo. Uma cidade antiga, de histórias importantes que tem em si uma divisão de dois continentes onde pessoas passam de um lado para o outro sem a interrupção de barreiras ou abordagens dos policiais de fronteiras. A ponte é livre. É grande! É para todos! O Mar Mediterrâneo que traz os conflitos e interesses territoriais de uma antiga Europa com suas ondas espumantes lambem os morros que emergem de uma Ásia ascendente e ainda em fase de transição no atual mundo globalizado. Este mesmo Mar que tem em sua memória histórias ainda não reveladas ao homem, estava a brilhar ainda mais nesta manhã. Suas ondas eram suaves como se os continentes estivessem em paz consigo mesmo e resolvessem cantar para que seus seres aquáticos pudessem acordar com a bela melodia de suas águas.

			 Naquela manhã o Mar estava pacífico... Em paz! Nem mesmo o barulho dos carros e das pessoas podia provocar sua fúria. Um momento inusitado e quase impossível de se ver. 

			O lado de cá das águas estava de bem com o de lá. Se naquele momento tivéssemos a oportunidade de olhar para o seu interior poderíamos ver suas mãos e corpos entrelaçados. Únicos!

			Isso também aconteceu uma vez. Antes mesmo do homem se chamar homem, antes das árvores saberem que elas eram aptas a darem frutos. Até mesmo antes de Sol ter a força de luz que brilha sobre todos. Tudo era água e seu reino unificado. Mas naquela manhã a história se repetia. Os carros indo e vindo a seus destinos, os barcos trafegando com turistas, pessoas indo às mesquitas com seus propósitos de fé e os comerciantes abrindo suas lojas não percebiam que águas do Mediterrâneo estavam a fazer. Acostumados com a visão rotineira do lugar, tudo parecia normal. Tão normal que algumas crianças brincava perto de sua maré. Umas delas chegou a margem e a tocar em sua espuma e de tão concentrada em sua brincadeira também não percebeu o fenômeno que acontecia perante seus olhos. 

			As águas da Europa estavam a beijar as águas da Ásia. Na sua imensidão, o silêncio era profundo. 

			Perto dali, uma Medina anunciava o momento da oração com seu som que penetra no íntimo das almas. Seus adeptos já se posicionavam para agradecer Alá por mais um dia de vida, de esperança ou afeto qualquer e as turbas e burcas de algumas mulheres eram minuciosamente ajeitadas. O clamor começara. Os sinos tocavam. Todos de joelhos ao chão com o pensamento e espírito no firmamento.

			 E também ocupados com seus costumes não percebiam que o lado de cá e o lado de lá das águas estavam a se amar.

			Mesmo assim, o Mar se conteve. Ele também queria paz!

			 Quando é verdadeiro e sincero, o amor se torna até para os mares uma verdadeira paz de espírito. Provando que é o mais forte dentre todos os sentimentos que há em nosso alcance!

			Entrelaçadas, as águas faziam com o Sol que Tudo Vê brilhar com mais vigor. O Vento que estava voltando de mais uma volta em percorrer a terra, parou também naquele lugar. Os elementos naturais estavam encantados com tamanho amor. O Sol sorriu para o Vento. O Vento soprou o Mar. O Mar se enalteceu com tamanha ternura que emudeceu todos os seres que nele vivem. Era o ápice de um êxtase.

			Uma jovem alta, lábios marcantes, cabelos anelados e com uma doçura resplandecente no rosto, estava a contemplar o Mar. Era a única a perceber o momento de amor das águas. Ela também sorria e o Vento soprou sua face.

			Com a leve brisa do qual o Vento tocou sua face, abriu os braços para que ele a abraçasse e assim o fez. O Sol escondeu-se por detrás de uma nuvem no momento em que as águas da Europa e da Ásia voltaram a seu rotineiro e monótono ritmo. Lá em cima da ponte os carros continuavam a trafegar. Os adeptos do Coram iam adentrando na Medina perto de onde a jovem estava. Saiu a caminhar a beira do Mar, seus pés tocavam nas águas do Mediterrâneo e ao olhar para baixo percebeu uma pedra que brilhava mais que as outras e ao pegá-la viu quão era minuciosa e atraente. Pegou também outras, mas nenhuma era igual. Percebeu que até as pedras por mais silenciosas que sejam, existem as que se destacam, tem sua importância e fazem diferença em seu meio. Esta jovem também foi uma evidência no meio de seu grupo. Tinha em sua áurea uma essência maior e todos queriam estar perto dela pelas suas ideias, maneira como opinava e a visão peculiar que tinha das coisas. Era uma que se destacava na multidão e não apenas mais uma no meio dela.

			A brilhante pedra foi lançada de volta ao Mar!

			 Merecia ficar lá. Quieta e muda na imensidão das Águas. Voltando a caminhar observou em sua volta diversas casas com suas fachadas marcadas pelo tempo. Ao longe comtemplou o telhado de uma delas do lado Asiático. Do lado de cá, outra visão de mundo. Um país que transporta em sua história momentos marcantes de lutas e conquistas épicas.

			A Turquia, um país do Leste asiático é o único país do mundo que tem uma cidade que faz parte de dois continentes. Cerca de noventa e cinco por cento de seu território pertence à Ásia. Esta grande metrópole, Istambul, também faz parte do continente europeu. Essa minoria tem seus costumes diferenciados o que insatisfaz a maior parte do país que teve seu início numa sinagoga de nome de Antioquia, dentro dos registros históricos. Hoje, o islamismo é a fé predominante e o lado europeu do qual vivem cercados pelas marcas multinacionais e seus interesses estão dentro de ideias visionárias políticas e econômicas influenciadas pelas diretrizes europeias. É a luta da fé contra a globalização e suas consequências. Mas a ponte que divide tudo isso sempre foi apta a trafegar milhões de carros todos dos dias. É comum ver mulheres com suas burcas comprando nos shoppings, indo aos fast foods e até mesmo andando de mãos dadas com homens “modernos”, etiquetados cheios de orgulho por fazerem parte de um mundo ascendente e assim é a Turquia e sua grande cidade Istambul nos dias atuais.

			Um antigo Rei Persa costumava dizer que aquela região seria o canal para o mundo moderno. Suas conquistas iam além dos mares e das fronteiras. Seu povo seria exemplo para um mundo que viria a reerguer. Mas o que se encontra hoje é uma diferença de ideologias dentro de um cenário profético. Desta mesma forma ela pensou. Istambul do outro lado tinha costumes e maneiras diferentes, mas mesmo com as divergências encontradas esse povo é sem dúvida relutantes e grandes defensores de suas terras e ela sabia de todas as investidas que eles fizeram a outros povos para criar um estado-maior, dominados por extintas tribos e depois por guerreiros Otomanos, mas não queria voltar a esse tempo, onde batalhas sanguinárias eram sempre travadas pelos turcos nessas longínquas terras e melhor seria ver os barcos que iam e vinham transportando as pessoas para seus trabalhos e afazeres. Assim sendo, ela continuou a caminhar sentindo a brisa que tocava sua doce face.

			Tudo voltara ao normal. O Vento partiu para sua rotineira jornada e iria compartilhar o amor das águas do qual viu com outros mares.

			Ela ainda estava a caminhar. Havia uma emoção que nascera dentro de si. E descobriu que era a felicidade! Tudo era muito lindo. Muito novo. Presenciar o amor das águas deu a ela uma paz de espírito e as pessoas que geralmente são muito ocupadas em suas tarefas não percebem os movimentos e nuances da natureza com suas mirabolantes peripécias e principalmente quando a mesma encontra o amor. 

			Havia percebido que se olhássemos na alma da natureza, e concentrássemos na oscilação de seu ritmo, seríamos aptos a desvendar mistérios ainda ocultos e achar o caminho da beleza, dos encontros, do inaudito!

			No alto de um morro, a fumaça que saia de uma lareira chamou sua atenção. “Aquilo” ia subindo e perdia-se no ar. Ela sorriu. Teve vontade de ir até lá e não sabendo o caminho certo se conteve em apenas olhar. A ponte já não estava tão próxima e nem mesmo a Medina maior que viu assim que caminhou ao lado do Mar. Havia muitas delas com sua abóbadas e torres em destaque, mas aquela grande, azul, se destacava do meio de muitas das quais via enquanto caminhava. O barulho do motor de um barco que chegava do outro lado ancorava com seus tripulantes a poucos metros de onde estava e aproximou-se das pessoas que chegavam da Ásia com seus hábitos para lhes observar. Os turistas sempre fazem isso. Tiram fotos e suas câmeras sempre flagram as mulheres com suas burcas e ela por não possuir câmera apenas olhou. Viu um homem com uma criança nos bracos. A pequenina olhou para trás e com um meigo sorriso e sua minúscula mão acenou em sua direção e mais uma vez ela sorriu. Quanta pureza e sensibilidade havia naquela criança, mas seu semblante se perdeu no meio da multidão e em pouco tempo era apenas mais um rosto. Outras pessoas também entravam no barco quando o comandante mexeu no timão e um apito determinava que fosse hora de retornar para o outro lado. No alto do morro a fumaça continuava a emergir no ar e seus movimentos eram como um convite a embrenhar-se por aquele tortuoso caminho morro acima entre aquelas casas e ir ao seu encontro. 

			Queria ir lá. Na verdade não sabia para onde ir e lembrou se do que fora dito que quando não sabemos para onde ir, qualquer lugar serve. Assim ela fez. Deixou as margens do Mar para trás e foi subindo uma escada tortuosa feita de pedra. Uma senhora de idade já avançada estava falando muito alto com seu neto que queria ser carregado pela avó. Ela dizia que se ele não caminhasse não o levaria à festa do pôr do sol que os muçulmanos sempre fazem neste mês sagrado onde grupos se organizam para comer e sair do jejum do dia. Ali fazem sua primeira refeição e na maioria das vezes artistas fazem apresentações e uma grande festa é comemorada onde crianças se divertem com as anedotas contadas, o Coram é lido e todos revivem suas crendices. Mas a criança não queria levantar. Nem mesmo os palhaços e os artistas que fazem shows de pirofagia dos quais sempre estão na festa do pôr do sol o reanimava. Instintivamente, sem qualquer esforço ela entendia perfeitamente o turco de um sotaque forte que avó e neto falavam.

			A língua turca é única! Como muitas coisas na Turquia. Alguns países têm a sonoridade parecida, mas só a Turquia fala turco. Uma língua de entonação forte lembrando um pouco o modo de falar dos húngaros. Mas aquela forasteira compreendia e via o nervosismo que aquela senhora avó estava com seu neto e não tinha forças para carrega-lo até o topo daquela escada. 

			Assim, ela se aproximou e parando de frente aquela criança olhou para o fundo de seus olhos e ele instantaneamente parou de chorar. Já não havia lagrimas saindo de seus olhos. Ela quis dizer algo, mas antes que isso acontecesse sua avó não gostando da presença de uma desconhecida olhando seu neto, pegou-o nos braços num brusco movimento e com uma força da qual imaginava não ter subiu rapidamente aquelas escadas. A criança entrelaçada na cintura da avó, para ela sorria e acenava.

			Talvez tais coisas acontecem porque existe o medo de sequestros devido ao grande tráfico infantil que existe neste mundo fazendo as pessoas não confiarem em ninguém. Nem mesmo em si próprias. Ela pensou. Também deveria ter este sentimento: o medo! E por não conhecê-lo ainda começou a subir aquelas escadas de uma vila islâmica em Istambul às margens do Mar Mediterrâneo.

			 Na medida em que subia as tortuosas escadas, olhando para trás pôde ver novamente a imensidão daquele Mar e mais uma vez relembrou dos históricos fatos que houve em suas margens onde um dia foi banhado de sangue devido às guerras que o império Persa, Bizantino, Otomano, Romano e outros reinos bárbaros aclamavam no monopólio de seus reinados. Hoje as águas estão pacíficas. Elas até se amaram!

			Sentiu de novo o Vento!

			 Ele vinha forte. Voltava de mais uma volta que fazia em torno da terra. Não parou desta vez e tocando seus cabelos, seguiu seu caminho no meio do nada.

			As casas do vilarejo eram rústicas trazendo ainda moldes de um tempo já esquecido. Numa rua estreita onde as janelas das casas eram altas havia diversos símbolos azuis de um grande olho. Quase todos os lugares onde ela olhava tinham tal símbolo e também a bandeira daquele país, toda vermelha com a lua crescente no meio. Os símbolos com olho azul eram grandes outros menores e até a velha senhora que encontrara nas escadarias do vilarejo usava um desses “olhos” como um colar. Seria algo supersticioso? Ou uma proteção? Mas tal resposta ainda não tinha tamanha importância e melhor seria encontrar alguém com quem pudesse dizer o porquê dela estar aqui, mas não via ninguém nas escadas e nem nas janelas das altas casas e resolveu instintivamente ir em direção à fumaça que continuava subindo pela chaminé do telhado daquela casa que já não estava tão longe. Quanto mais subia foi percebendo que realmente a rua da tortuosa escadaria estava deserta e certamente as pessoas estavam dentro de seus lares. Podia se ouvir barulho de rádio, crianças brincando e até mesmo o tagarelar de algumas anciãs. Um pequeno redemoinho se eriçava perto dela. Muita poeira e sujeira nos cantos faziam com que seu longo vestido de cor salmão movimentasse freneticamente. O redemoinho foi ficando maior e levava todos os plásticos e papéis que encontravam pela frente. Este não era o mesmo Vento que beijou sua face e por último tocou em seus cabelos. Não, não era!

			Esse era forte, prepotente. Queria era causar uma boa impressão a alguém ou nela mesma e por não preocupar com ele, timidamente foi-se dissipando por entre as casas.

			As escadas haviam terminado e já em cima do morro naquelas estreitas ruas foi-se aproximando da casa onde emergia a fumaça no antigo telhado. 

			Era imensa. Olhando pelo lado de fora suas paredes danificadas e suas janelas tão altas que parecia uma grande masmorra dos tempos de um império que se nomeava como Romano. 

			Já não se via o Mar e nem o barulho de suas ondas nas pedras ou dos carros atravessando os continentes. Também não ouvia o barulho dos barcos que trafegavam sem parar. A aglomeração de casas era a única visão. 

			A porta daquela ampla casa estava entreaberta. Nesse período do ano nos muitos países de hábitos islâmicos os costumes são de extrema confiança. E eles estavam num período santo dos quais bandidos ou aproveitadores não iriam invadir suas casas. Era um momento muito sagrado para mesmo o de pior índole cometer tal abuso. Por mais remota que seja a fé, ela ainda prevalece aos corações homens.

			Ela não entrou. Mas olhando pela fresta pôde ver diversas portas laterais em um longo e vasto corredor. Alguém que estava à espreita-la pela janela fez um barulho para que percebesse que estava sendo vista. Ela hesitou. Aquela mulher de traços fortes, com os negros cabelos ondulados e grandes brincos, sorriu para ela. 

			— Como se chama esta linda garota que está a minha porta?

			— Me chamo Uriel senhora. Venho de um lugar distante.

			— Não me interessa de onde vêm! Estava mesmo a esperar por ti. A porta esta aberta. 

			Dizendo isto ela saiu da janela. Uriel não teve medo. Abriu toda porta e foi adentrando por aquele infinito e amplo corredor sem saber o que a esperava.

		


		
			
Capítulo II 
O princípio da sabedoria

			Beliel após a grande batalha, também foi jogado na escuridão e aprisionado na Terra junto com outros seres que se rebelaram. Seu posto nas milícias celestes era também de um Príncipe que executava a retidão e outra espada da justiça era imputada por suas mãos quando o Criador o designava em alguma missão. Seu nome também era grande e sempre estava ao lado dos maiores guerreiros do reino. 

			Ele também caiu!

			Caiu com Lúcifer e seus rebeldes anjos na escuridão e quando foram libertos pela astuta serpente que incitou o pecado, passou a vagar por áridos lugares da Terra e sabendo que não haveria perdão e seu lugar no reino já fora ocupado e nunca mais o teria como líder de uma milícia, estando sem direção e no íntimo de sua depressão e desespero, voltou para aliar junto com aquele que provocara a rebelião dos anjos e como seus poderes eram reverenciados, Lúcifer o constituiu Príncipe da escuridão onde estavam e comandante de oitenta legiões que sairiam para atacar e iludir os filhos dos homens que já existiam na Terra.

			Seus poderes de Príncipe não foram totalmente afetados quando caíram e tais forças seriam por eles usadas em favor de suas vontades para ploriferar um reinado de escuridão e fossem numerosos nas contagens finais.

			Como a Terra estava cada vez mais povoada e os guerreiros celestes sendo enviados em missões para orientar os filhos dos homens à retidão ou direcionar missões era sem dúvida a grande hora de atrapalhar os planos dos anjos de cima e mostrar a supremacia dos que estavam abaixo. Deveriam incitar os homens em desejos e a guerra entre eles. Assim Beliel saiu com a luxúria para apresenta-la e marcar território e exercer seu califado entre os filhos da Terra e em todos os lugares onde eles se ploriferavam.

			A luxúria fora aceita e com sua posição de Príncipe, seu líder procurava uma cidade para que ela prevalecesse por completo e encontraram duas nas regiões do Vale de Sidim de nome Sodoma e Gomorra, nas proximidades do Mar Morto só que havia alguns dos anjos de cima incumbidos de proteger o lugar. Beliel, seus servos e a luxúria se preparam para uma batalha terrestre e antes que chamas flamejantes ecoassem nos campos do vale, a luxúria passou entre eles, varreu a cidade com um frio sopro e sentiu que os guardiões nada iriam fazer porque não acreditavam que esse desejo e lascívia iriam prevalecer nos muros onde viviam esses povos e decidiram não travar nenhuma batalha, mas esperar para ver como todos iriam assimilar tal sentimento que acabara de invadir seus becos e casebres de barro.

			 Durante um tempo, Beliel e os seus se ausentaram para um lugar de muito silêncio onde não houvesse interferência humana e partiram para uma região cheia de vastas montanhas arenosas que hoje está a pequena cidade de Melnik, na Bulgária para esperar no ritmo do Vento boas novas e sim provar aos guardiões de Sidim que estavam errados em proteger aqueles que iriam com ingratidão demonstrar que não mereciam tal proteção. Numa tarde qualquer, de um calor sobrenatural, o vento que veio de mais uma volta passou entre eles com tamanha impetuosidade que as rochas tremeram despertando de seu profundo sono e por seu sopro estar gélido, incontrolável era sua fúria sendo ouvida há rios luz de distância.

			Beliel, para o Sol, ergueu os braços e sorriu. Envergonhado pelo motivo de tal reverência, o Sol intensificou seu brilho em seus olhos.

			A luxúria mostrou aos que estavam incumbidos de guardar aqueles lugares que sua aceitação fora aceita e a promiscuidade, traições, assassinatos e gestos incestuosos foram rapidamente sendo hábitos rotineiros no dia a dia do povo daquele vale e de agora em diante era esse sentimento que iria direcioná-los. Os olhos dos guardiões celestes ardiam como brasas e envergonhados saíram por completo dos vales de Sidim deixando todos os moradores das épicas cidades de Sodoma e Gomorra como presas fáceis nas mãos dos lobos guiados pelas legiões.

			Beliel voltou, estabeleceu por completo seu reinado naquela região e como tal sensação fora de prazer, à luxúria criou uma força estupenda avançando a outros povos e nações.

			Nos Céus, o Príncipe dos anjos provocara uma reunião em prol das cidades dominadas pelo príncipe da terra e quão era a vergonha das ações praticadas por aqueles homens que dentro do consentimento do Criador e dos comandantes de cada reino, iriam destruir aquelas muralhas e seus habitantes, não deixando sequer o pó pisado por aqueles libidinosos e desobedientes povos.

			Com raios de fogo vindo de todas as direções, Beliel saiu em retirada com a luxúria e sua legião e tudo que estava dentro daqueles muros fora consumido pelas chamas não deixando pedra sobre pedra, extinguindo por completo aquelas cidades aos olhos da Terra.

			A revolta do príncipe da Terra era vista em todos os cantos com os terremotos e erupções provocadas pelas legiões e juraram perseguir o Príncipe dos Céus em todos seus planos em qualquer eventualidade que aqui estivesse sendo que também ele lutou, expulsou e humilhou todos diante dos reinos deixando-os aprisionados no centro de um abismo negro e dentro desta ira, provocada pelas diversas interferências do Príncipe dos Céus, o povo passou a sofrer consequências ainda maiores quando suas conquistas estavam prestes a acontecer devido às interferências dos decaídos e das legiões de Beliel.

			A luxúria também se retirou com as investidas que eram aferidas em sua face pelas chamas de fogo que vinham de cima na destruição das cidades. Só que seu tamanho e força eram suficientemente grande para seguir seu caminho e ajudar Lúcifer e Beliel, o príncipe da terra, a exercerem seus comandos a punhos de ferro contra aqueles que não cediam ou exerciam suas vontades.

			Escuro estava aquele corredor quando a porta se fechou atrás de Uriel e uma luz iluminava a ampla sala com extravagantes mobílias, cortinas vermelhas e todas as cadeiras eram com almofadas. Um requinte contemporâneo no meio daquela rusticidade de lugar. Nas paredes, os quadros eram bonitos e um deles era a exposição da paisagem rochosa da Capadócia, região remota na Turquia com mirabolantes cidades subterrâneas e suas inusitadas rochas moldadas pelo vento e quando ia adentrando no passado em que estas montanhas foram dominadas pelo império bizantino, otomano e antes que pudesse lembrar-se de mais alguma coisa que ali aconteceu uma forte voz a fez regressar a realidade do ambiente.

			— Também gosto deste quadro. Esta é uma região onde adeptos da fé costumam peregrinar e local predileto de turistas que visitam esse país para o tradicional passeio de balões. Meu nome é Harobed. Deste local, sou eu a proprietária.

			— O meu é Uriel. É de fato uma casa de bela aparência. Pelo lado de fora não se imagina o que aqui se encontra. São cortinas e móvel que ainda não havia visto. Onde de fato estou?

			— Em minha casa. E também em meu trabalho. Você sabe muito bem onde está. Como havia lhe dito, estava a te esperar. Não é oriental, seus traços também não são árabes. Seria uma latina, ou uma vizinha grega? Mas com um sotaque turco tão perfeito?

			— De nenhum destes lugares eu venho. E sim de um grandioso reino.

			— Reino? Este é meu palácio. Estava mesmo à procura de uma princesa tão linda como você. Venha comigo vou mostrar onde possa comer algo e depois falaremos sobre sua obrigação e trabalho neste lugar. Venha comigo por esta porta. 

			Em uma grande mesa, rodeada por cadeiras feitas de madeira com assentos almofadados havia diversas mulheres que ali comiam, fumavam e tagarelavam insignificantes assuntos sobre homens, dinheiro, viagens e outros assuntos que ela não quis prestar atenção. Ao entrar Harobed com a forasteira, todas se inclinaram para obeserva-la. Não era apenas olhares de curiosidade e sim de certa euforia, uma agitação nada habitual talvez. A matriarca conduziu-a para uma mesa onde havia uma mulher de estatura magra e de fino rosto. As duas se entreolharam. A mulher se levantou, e segurando com delicadeza nos braços de Uriel, a levou para dentro de outro cômodo daquela vasta casa e dentro de um amplo e velho guarda roupas, tirou diversos tipos de roupa e a entregou. 

			— Fala nossa língua?

			— Aprendi a falar. O por quê destas roupas?

			— Agora são suas. Precisa usá-las. A Mãe exige que usamos boas e apresentáveis roupas. Também ficará mais atrativa e isso significa dinheiro para ela! Podemos ter tudo aqui. As vezes ela é um pouco severa, mas tenha a certeza que é o melhor prostíbulo de toda Istambul. Existem muitos lugares onde as mulheres são tratadas como escravas por suas Mães. A nossa, é a melhor de todas! Por quê o espanto? É assim que ela gosta de ser chamada: de Mãe!

			— O seu costume e o modo que a chama não me convém. Não é aqui onde tenho que estar. Preciso encontrar meu caminho. O real motivo de uma tarefa que tenho a fazer. Disse-me de um prostíbulo, tenho a convicta certeza que esse não é o lugar onde tenho que estar.

			— Pouco me importa o que tens a fazer ou onde deva estar. Você fala a língua desse país muito bem para ser uma estrangeira. Poupe-me de sua arrogância, pois sabia onde estava entrando quando passou por aquela porta. Todos conhecem esse lugar. As mulheres aqui tem o privilégio de ganhar dinheiro no meio desse mundo patriarcal e de religiosos. É melhor se acostumar. Não irá encontrar nada aí fora que te ofereça tantas regalias como a casa da Mãe Harobed. Agora tome um banho, vista isso aí e venha saber sobre as regras do local. Não me olhe assim! Está errada em pensar que quero ser sua amiga ou que de você eu tenho pena.

			Ela olhou profundamente no íntimo da menina dos olhos de Uriel por alguns segundos e no canto esquerdo de sua boca apresentou um malicioso sorriso. Aquele olhar era como se questionasse todos os seus pensamentos e teve uma estranha sensação de desconforto. Era como se ela a desafiasse.

			— Não penso em nada. Só tenho fome. Preciso comer antes de descobrir se realmente é aqui, um dos passos para o cumprir de minha missão. Eu tenho fome. 

			Assim a mulher lhe deixou com algumas roupas em suas mãos e sem saber se vestiria ou não aquelas vestes modernas, colocou-as em cima da cama e foi para o banho que de fato era a melhor coisa nesse momento a fazer e ao voltar ao salão minutos depois vestida com um dos vestidos do qual achou mais conveniente usar, foi direto a mesa de quitandas que estava exposta e mesmo entendendo os cochichos que eram citados sobre sua pessoa não dava à mínima. Naquele momento comer era sem dúvida o que lhe interessava.

			— Olhe só o quanto ela está a comer. Isso é vestígio que não come há dias. Ela é insurgente e não obedece a regras porque nem as roupas mais extravagantes que entreguei quis vestir. Irá mesmo agrega-la aqui? É um exemplo ruim para as novatas, ver essa insubmissão de uma recém-chegada.

			— Tal decisão e palpite eu decido. — Disse Harobed. — Leve as outras daqui. Preciso conhecê-la melhor e saber quem aqui a trouxe. Não pode ter vindo pelo sopro do Vento. Não, não pode! E creio que talvez não era quem eu estava a esperar.

			Enquanto a ucraniana de nome Svetlana estava a levar as outras para outro compartimento a dona do alcoice turco contemplava com minuciosidade cada detalhe da forasteira que de fato comia com tamanho alvoroço. Observou também que seu rosto era fino e com um toque de nobreza. Seus olhos grandes faziam dela uma beleza diferente de todas que em sua casa viviam. Os lábios eram carnudos e suas mãos delicadas enquanto buscava os alimentos no prato. Ela não podia ser da região e nem de descendência Árabe. Nem mesmo latina porque conheceu muitas e sabiam de seus traços. Então de onde era essa jovem? Enquanto se indagava com tantas perguntas foi se aproximando daquela que ainda era desconhecida.

			Comendo ela estava e comendo ficou quando se aproximou e tocou em seus ondulados cabelos que de tão macios, parecia que estava a tocar em plumas. Em suas orelhas não havia furos, o que significava que não era uma jovem de vaidades. Ao observar novamente em suas mãos pôde ver que não usava pintura nas unhas e nenhum anel. Ela ainda comia com muita ânsia. A dona da casa sentou-se a sua frente e contemplou cada movimento que fazia e se indagava o que faria uma garota de traços tão finos percorrerem essa remota região? Num mundo repleto de luxuosos lugares e centros tão metropolitanos, o que faria aquela jovem com traços reais vir justamente naquele prostíbulo onde a qualquer momento os que erguiam bandeira contra essa prática de negócio que ela há anos conduzia podiam acabar com esse lugar. Seu ambiente era profano para muitas famílias e muitos evitavam passar pela rua onde o prédio se localizava Uma verdade incômoda e odiosa aos costumes locais. Por um motivo ainda estranho aquela forasteira se diferenciava de todas que na casa moravam. Esperou pacientemente que terminasse sua refeição, talvez a única feita há dias para descobrir realmente um pouco de sua identidade.

			Pela primeira vez Uriel para ela fixamente olhou. Harobed era uma bonita mulher com seus longos cabelos com longos cachos e extravagantes brincos davam uma beleza ainda maior à anfitriã turca. Houve uma silenciosa troca de olhares entre elas até serem interrompidas por Svetlana que ao abrir a porta com passos acelerados entrou para recolher a comida e os talheres e sem dizer uma única palavra, saiu com um ar arrogante quando percebeu que a Mãe para ela não deu a mínima importância e nem sequer olhou quando ela se retirou. E antes de sair por completo viu que as duas se entreolhavam e sua presença de fato nem fora notada. Isso era estranho. Ela não costumava ter contato com suas concubinas. Principalmente com estrangeira ainda desconhecida. Harobed olhou para a porta e a fez entender se a fechasse e for fazer suas obrigações seria talvez uma sábia decisão. 

			— Hoje vai ficar aqui para que veja como a casa funciona. Se gostar e entender o que aqui fazemos, será muito bem-vinda em nosso meio, mas saiba que não terá amizade aqui dentro. Elas não querem para que isso não venha comprometer suas diárias. Outra coisa: Eu nem lhe conheço, mas se aqui ficar, eu posso-lhe arrumar outro tipo de trabalho. Não precisa deitar se com nenhum desses homens dos quais a maioria mentem para suas esposas e veem aqui em busca de diversão. Talvez possa coordenar o fluxo de entrada e saída que na sombra da noite é bastante numeroso. É uma oportunidade que não ofereço a qualquer uma e ainda mais a alguém que nem conheço. Na casa somente Svetlana tem esse e outros privilégios. Você me inspira confiança e traz algo diferente em você. Fez ressurgir o que há muito tempo havia morrido em mim. Fez-me reacreditar nas pessoas!

			Uriel nada disse. Somente desviou seus olhos aos de Harobed e ansiosamente voltou a comer.

			A noite estava a chegar. No quarto que Svetlana levou Uriel tinha uma vista contraria ao lado do Mar. As luzes estavam se acendendo e pela oração lamuriosa que as mesquitas exorbitavam dava-se a entender que era o fim do jejum. O momento exato do pôr do sol onde famílias inteiras se reuniam para fazerem seu primeiro alimento. Nesse período considerado sagrado os muçulmanos cultivam o hábito de acolher todos os estrangeiros e também alimenta-los assim como manda o Coram. Agregar os que veem de longe e fazer que se sintam confortavelmente acolhidos de acordo com suas necessidades. Entre eles, isso já é um costume milenar.

			O pranto da homilia ainda perdurava e debruçada na janela viu ao longe os últimos raios do Sol que pela manhã esteve a sorrir quando as águas se amavam. Ele terminava sua jornada deste lado da terra e outra parte necessitaria de suas veementes e calorosas luzes.

			O Sol se foi. Já era noite.

			Um cenário fotográfico surgia com as luzes que iluminava aqueles rústicos telhados. Na cama ainda estava as roupas que foram dadas a ela. Mas antes de descer e compreender o que era “se gostar e entender o que aqui fazemos”, resolveu contemplar por mais um tempo aquelas casas e suas luzes. 

			Voando veio o Vento dar lhe boa noite e sentiu-se feliz. Apreendeu que a paz não estava nas emoções e sim nas bucólicas e simples coisas e a simplicidade que ele tocava novamente em sua face podia sentir o quanto é afetuoso o sopro que veem das narinas Daquele que tudo criou.

			Uma música moderna de um cantor egípcio que cantava em árabe e falava sobre duas pessoas que saíram a passear por um lindo jardim para jurarem amor perante uma grande árvore do qual brincavam quando eram crianças alegrava a decorada e ampla sala com mulheres sentadas e algumas delas em mesas com homens de bigodes e rude aparência. Harobed a viu descendo as escadas e foi ao seu encontro deixando os homens que com ela estavam sentados.

			— O que esta vestindo não combina com este ambiente. — disse ela. — É muito pano para uma jovem igual a você. Venha comigo! Quero lhe apresentar uma pessoa. Svetlana!... Peça ao senhor Alli que venha até minha sala. Sozinho de preferência. 

			Ao passar pelas outras mulheres da casa, percebeu que todas sem exceção olhavam em sua direção e com algumas insinuações. Viu um senhor grisalho vindo ao seu encontro e foi impedido pela dona da casa de aproximar se. — Será que isso é bom? Tem que ser assim para que a missão venha a se cumprir? — Pensou enquanto era levada para um quarto da qual a dona da casa lhe conduzia.

			Na sala de Harobed, que na verdade era um quarto muito confortável, com mobílias elegantes, um vasto tapete e cortinas verdes e uma grande moldura de um quadro que retratava a batalha dos anjos.

			Uma exposição linda, muito bem desenhada e nele podia ver diversos anjos expulsando outros. Uma verdadeira rebelião. Homens alados com espadas em punho pronto para combate. Quão interessante era aquela pintura! Ali eles eram jogados para o fundo de uma imensidão de água. Na pintura da parede, o oceano tragava aqueles anjos que estavam sendo banidos e outros corriam em desespero para o cume de uma montanha. No Mar ainda há mistérios desconhecidos à sabedoria humana. Será que tais rebeldes ainda nele prisioneiros estão? Perguntava a si própria. Como a pintura da região da Capadócia a impressionou, esta mais ainda do que qualquer outra. Olhava fixamente na guerra daquele desenho e quando nele se concentrava podia ouvir as vozes daqueles guerreiros e ouvindo os gritos no íntimo de sua sagacidade, dos que subiam uma grande montanha, a porta se abriu. Era o senhor Alli.

			Era um homem de traços fortes de meia idade, sem barba e com um bigode bem aparado, tinha um cabelo um pouco grisalho e bastante encorpado. Usava um paletó de cor cinza claro, uma camisa branca muito bem passada e seu sorriso era agradável e transmitia sinceridade. 

			— Eis me aqui digníssima! Rever-lhe é o meu maior prazer. Disse isso fechando a porta, mas penetrando os olhos em Uriel que ainda estava a adentrar por aquela exuberante e realística imagem. 

			— Fique a vontade senhor. Uriel, este é o senhor Alli. Embaixador turco na Bulgária. E ele tem alguns imóveis nesta região e quer trocar comigo. E essa troca é você!

			Ela ainda não tinha entendido bem a expressão de Harobed e antes de captar o real sentido dessa declaração o senhor Alli interrompeu.

			— Não fale desta maneira. O que poderá pensar ao meu respeito? Não existe troca alguma. Vamos nos sentar. — Disse isso puxando as cadeiras para elas. — Não precisa se assustar com a notícia. Foi apenas uma conversa que tivemos hoje pela tarde do qual ela me falou sobre você e já que estávamos fazendo um negócio sobre alguns imóveis meus, resolvemos... oferecer a você algo que seja bom. Em caso aceite, irá morar em minha casa e trabalhar como uma de minhas governantas. Tenho muitos funcionários em minha casa e preciso de pessoas boas e que emitam sinceridade para cuidar de minha família e dos afazeres diários que temos.

			— Isso é porque só falei de como você era a ele. — Nem ao menos lhe conhecia. Se for a Bulgária com ele, poderá ter uma vida melhor que qualquer outra por aqui. Não me disse nada sobre sua família e se ela ainda existir, não deve ser afetuosa ao ponto de deixar que saia de casa em busca de aventuras e ser levada pelo Vento a um lugar qualquer ou mesmo a nenhum. 

			— Não busco aventuras e nem o Vento tem interferência em minha presença neste ambiente.

			O tom de voz de Uriel não era agradável e percebendo que o clima não parecia amistoso o senhor Alli tirou do bolso um grande charuto, dirigiu-se até à janela e o acendeu enquanto Uriel levantou-se da cadeira que estava e foi sentar-se em uma poltrona macia da sala olhando para ambos.

			— Não consigo entender. Por quê eu deva ser uma troca entre interesses materiais dos quais irá favorecer somente vocês? Estou muito distante de minha casa. Nem podem calcular o quanto e o motivo que estou no seu meio é que tenho algo a fazer de extrema importância. 

			— Do que se trata? — Interrompeu o senhor Alli.

			— Ainda não sei. Eu não sei mesmo! Algo me trouxe até estas terras e quando percebi o lugar que estava admirei no início de minha chegada alguns acontecimentos da natureza, daí fui guiada por uma fumaça que emergia do telhado onde subi todas as escadas e me deparei aqui e ela foi acolhedora comigo. Daí, resolvi entrar, mas confesso que ainda não sei bem onde estou e nem realmente o que devo fazer e espero que não confundam minhas palavras com insanidade, onde a única certeza é que tenho uma missão a completar. 

			— Não quero ficar fazendo um interrogatório de sua vida. Mas diga-me, como pode lembrar somente de seu nome? Houve algum acidente do qual esteve envolvida? Lembra-se de algo quando lhe pergunto isso? 

			— Não. O único acidente que houve está além de sua compreensão. Disse isto olhando para o quadro da guerra dos anjos. Todos subitamente olharam e houve um silencio entre eles.

			— A questão é a seguinte minha querida: eu estou à procura de alguém em que possa confiar e determinar algumas tarefas no período em que não estarei em casa, o que acontece com freqüência porque tenho muitos afazeres no meio político diplomático e uma de minhas filhas é como eu posso dizer?...muito inquieta! Alguns especialistas disseram que ela é imperativa, mas o que creio mesmo que é somente uma fase, inquietude de uma criança muito esperta e inteligente e preciso de alguém que possa estar junto dela enquanto faço minhas viagens. Minha esposa é uma mulher doente e a digníssima me disse de seu jeito, da confiança que transmite e para que ela possa desfazer-se de você, eu iria ceder-lhe algo que esta mesmo à venda nesta região. Se concordar em ir comigo para Bulgária, poderei além de pagar pelo seu trabalho, lhe dar uma boa reputação no meio do qual eu vivo. Não será escrava e sou contra qualquer tipo de trabalho forçado e que não estejam no acordo entre as partes. Sou muito justo com meus colaboradores. Seja ele qual for, independente da atividade que faça.

			— Não preciso do seu dinheiro. Só preciso estar no meio de pessoas. Assim me foi falado.

			— Não sabe o quanto o dinheiro é importante nessa cidade por dizer isso. Nada se faz sem ele. Se não quiser, pode-me dar o que ganhará caso aceite o nobre convite desse importante homem. — Disse isso levando uma taça de espumante que preparou para o senhor Alli enquanto ele dialogava com Uriel.

			— Não disse que vou. Não devem decidir por mim o que devo aqui fazer. É tudo muito confuso para. Eu cheguei e querem que eu vá a outro lugar. Também não sei se tenho que ficar por aqui.

			O senhor Alli andou de um lado ao outro da ampla sala enchendo a de fumaça com seu charuto. Ele e Harobed se entreolharam dizendo que de fato não podiam obrigar que ela com ele fosse. Mas como um sábio turco que era, tinha outra questão que poderia estar em seu favor. Antes que a turca com seu jeito ambicioso pudesse dizer algo, novamente falou:

			— Pelo que ouvi tem uma missão a fazer. Seja ela qual for, se me ajudar eu prometo que farei de tudo para que a realize. 

			— Não sabe o que está a me prometer. Está além da sua capacidade.

			— Tudo! Seja o que for você terá minha ajuda para que cumpra sua missão. Não medirei nenhum esforço para te ajudar. Tudo!

			— Vamos descer. Preciso ver como as meninas estão. Seria uma tola se não aceitasse. Se lhe apresentei esse homem é porque em você instantaneamente eu tive confiança e o senhor Alli me conhece e sabe que nunca ofereci ninguém da minha casa para ir trabalhar para outro, mas não vou te prender aqui. Pela mesma porta que entrou, poderá também sair. Agora vamos! Ela irá sentar em sua mesa Alli. A não ser que queira ser almejada por todos do salão. Pelo que já percebi todos querem saber de quem a forasteira pertence. Estamos falando em dinheiro minha querida. Dinheiro! Preservando-te, deixo de ganhar o que mais gosto nesta vida.

			Alguns políticos e influentes nomes do meio estavam na mesa de vidro no centro do salão. Brincadeiras e risos ecoavam por toda casa. Durante a luz do dia, aquele ambiente era mórbido, sonolento e às vezes silencioso. Mas no cair da noite, outra vida passava a existir dentro daquelas paredes turcas. A vida noturna era de uma explícita autenticidade e não um ambiente de tristezas. Outra coisa percebeu, que a felicidade também podia ser propiciada. E se perdurava ou não, era outro quesito, mas naquele momento ela também se divertia com toda música e barulho do ambiente. Um nobre senhor veio convidá-la para dançar quando o senhor Alli o segurou firmemente pelo braço.

			— Não ouse! Respeite a hierarquia!! — Entreolharam-se e riram muito. 

			Mesmo eles conversando em búlgaro, ela foi apta a entender sobre o que falavam. Assim como entendeu o que o egípcio cantava. Um raro dom de compreender línguas tão rapidamente.

			— Eu não sei dançar. 

			—Vamos descobrir isso junto. Disse o cavaleiro puxando-a para outra parte do salão.

			Começaram a dançar uma ritmada e envolvente música. Tão flexível era ela com os movimentos que parecia uma eterna dançarina. Aos poucos todos em sua volta foram parando com suas conversas quando o senhor Alli começou um bater de palmas que foi acompanhado por quase todos da sala exceto por algumas garotas inclusive Svetlana que não parava de observá-la e dentro do bar entrou. Ecoando por todos os cômodos daquela grande casa as palmas não paravam. A Mãe veio e também se deslumbrava com aquela que dançava tão rápida quanto o Vento. O cavaleiro que com ela fazia par parecia acuado porque não podia acompanhar nenhum movimento que sua parceira estava a fazer e constrangido, foi se afastando sem ser muito notado, já que todos os olhares estavam ocupados em uma única pessoa. Era o auge! O clímax de um ritmo. Já era completamente o centro das atenções. Como podia dançar tanto! Pensou a ucraniana que chegou a comentar com a colega do bar que ela deveria ser uma profissional que teria sido contratada para fazer tal Show e esta era uma surpresa que a Mãe não havia revelado e de fato ela fazia aquilo muito bem fazendo todos a sua volta explodirem de euforia e mesmo se a anfitriã tivesse contratado nesta noite uma banda ou cantora de destaque, talvez não conseguisse arrancar tantos aplausos como naquele momento ela conseguiu. Quando a estrela da noite escutou um coro de “bravo!”, cessou-se a música e um estrondoso aplauso ecoou por todo salão. 

			Nem sabia o que tinha feito ou o que havia dançado. Simplesmente deixou-se levar por aquele ritmo. Mais de alma que de corpo porque ninguém poderia fazer movimentos tão perfeito se não fosse conduzido pela força da alma. O senhor Alli fez a questão de ir ao seu encontro, beijar sua mão e traze-la de volta a mesa onde estavam. 

			— Quanto quer por esta moça? Como posso ter um momento particular com esta senhorita? Pelo sagrado Coram, o que posso-te oferecer para ter um minuto com esta admirável? — Eram perguntas das quais Harobed não tinha sequer tempo para respondê-las e pedindo licença a aqueles senhores, foi até a mesa onde ela estava já que a euforia de todos era notória sabendo que a Mãe tinha aquela preciosidade dentro de sua casa. E ela sabia aproveitar tal fama. Era de seu Eu. Adorava ser o centro das atenções, mesmo não sendo o único naquele momento. 

			— Com licença senhores. Preciso falar com ela por um instante!

			Antes que eles respondessem, a dona da casa pegou no braço de Uriel e a levou para um canto da sala e percebendo que no salão não teria privacidade alguma, conduziu-a a um dos quartos e trancou a porta.

			— Quero que fique comigo! Você poderá até ser minha sócia. Chegou aqui hoje pela manhã, ainda é uma estranha para mim, mas algo me faz ter extrema confiança e ver um grande potencial em você. Além de ser muito carismática. Não precisa ir à Bulgária com o meu estimado amigo diplomata, o que ele te oferecer, eu lhe dou, e nem o que iria ganhar com sua ida me interessa. Você me interessa! Vamos ter esse voto de confiança uma na outra. Quero-lhe contar algo. Sente-se.

			Harobed andou lentamente pela sala, checou se a porta estava realmente fechada antes de começar seu relato e ao iniciar era como se as palavras lhe faltassem. Era nítido o quanto estava nervosa e num ímpeto também sentou se e antes que a coragem exalasse de seu controle falou:

			— Há muitos anos, quando esta terra foi um palco de conquistas, onde grandes reis aqui se instalaram, o povo turco teve um grande domínio sobre os povos conquistando terras e poder invadindo esse vasto continente. Mas com a revolta de grupos camponeses perdemos o controle do que possuíamos e hoje nosso país sofre de preconceitos e a miséria faz parte do convívio diário de muitas das pessoas em muita de nossas cidades mesmo sendo um país que se sustenta pelo turismo, centros industriais e sua rica cultura. Quando criança, meu pai costumava-me dizer que a pessoa é o que ela tem. Se tiver posses, será respeitado e as pessoas nos darão confiança. Se não temos nada, nada somos e eu cresci crendo nisso. Estive com ele em alguns lugares onde foi trabalhar até em outros países. Aos dezessete anos fui para Casablanca no Marrocos estudar só que conheci essa maneira de ganhar meu dinheiro e gostei. Gostei de ser notada e quando voltei para Istambul, anos depois, meu pai deixou-me a herança de uma loja no Gran Bazar do qual ele trabalhou a vida inteira e com muito custo comprou a posse de um espaço para poder comercializar especiarias e com o dinheiro vendendo aquele empreendimento, comprei este lugar de um falido comerciante do qual fez em boas condições este imóvel e com algumas conexões que tinha ainda no Marrocos, comecei aqui essa casa de shows. Ganhei dinheiro, respeito e tudo que aqui faço é querer ter privilégio exclusivo e mostrar que sou alguém que posso fazer minhas vontades sem que ninguém venha dizer o que é certo ou errado para minha vida. É algo tão angustiante e às vezes esqueço que sou uma mulher dotada de sentimentos como qualquer outra. Mas é tão remoto que não sei se consigo acordar o que há anos está adormecido. Ou morto.

			Para que Uriel não a visse com lágrimas nos olhos, levantou-se, passou as mãos em seus longos cabelos, caminhou em direção à janela e de costas continuou:

			— Meu pai morreu há muito tempo e não conheci minha mãe. Disseram-me que ela o abandou por um homem europeu e nunca a vi. Mas o que quero mesmo te dizer, é que todos estes anos, eu não tive em ninguém um afeto tão terno como estou tendo por você. É além de minha vontade. É como se minha filha fosse e que tenho algo a fazer por ti, mas é algo mais forte que eu e se ao menos tentar entender já estará de bom tamanho. Preciso que me ajude a te ajudar. Sinto que tenho que te ajudar de alguma forma, mas não está claro e espero que eu também venha a compreender o real sentido de tal ímpeto. Não me pergunte como isso aconteceu. Agora não saberei-lhe explicar. Todas estas mulheres na minha casa não são nada para mim, não significam nada. Nem importo com quem dormem ou se amanhã vão embora ou se aqui ficam. Toda semana chegam novas garotas de todos os lugares e algumas são daqui mesmo fugindo dos dogmas que são impostas a elas pelo país patriarcal e rigoroso em que vivemos. Mas você, menina de nome Uriel, está além de minha noção humana. É como se há muito tempo eu a conhecesse. Será que me entende?

			— Sim. Eu também tenho este sentimento, que já nos encontramos. Se verdade isso for, ainda assim descobrir o que devo fazer é o que mais quero.

			— Fique aqui comigo. Não precisa sair dessa terra. Pelo que disse não sabe o que ainda tens a fazer e poderá nesta casa encontrar. Assim creio eu.

			— Não sei se vou, não sei se fico. Mas a noite vai-me proferir verdades para que descubra o que devo fazer. Assim também creio eu.

			— Há uma inteligência tamanha em você. Tudo que fala é de uma astúcia invejada e é sem dúvida privilegiada no meio destes espinhos e que eu venha a compartilhar deste seu mistério e saiba que sua nobreza será reconhecida entre seus inimigos antes mesmo de conhece-los.

			Alguém veio a bater na porta. Ela conhecia aquele bater. Era sem dúvidas o senhor Alli.

			— A conversa é particular? Já estou querendo ir ao hotel e queria esclarecer sobre a viagem de amanhã e se poderei contar com você e necessito dessa decisão o quanto antes para avisar a guarda fronteiriça que não vou somente com os seguranças e motorista.

			— Só mais um momento senhor. Já estamos de saída. Disse isso olhando uma na outra. — Pode nos aguardar na sala de jogos. Já estamos indo.

			O diplomata nada disse e percebendo que estavam novamente a sós, acenou para que Uriel viesse ver o que estava além da janela e por um instante nada disseram. As luzes das casas diziam por si só. Uma sensação de liberdade invadiu ambas. Era como se estivessem livres e dali pudesse até voar. Uma sensação ainda desconhecida para Harobed, talvez em toda parte do mundo não encontrasse a paz que aquele momento propiciava. Todos estes anos nunca havia notado a excitabilidade da alma noturna. As estrelas no firmamento estavam a brilhar com vigor e sem uma única palavra, olhavam em uma única e soberana entre todas e lá estava ela! A maior entre todas! Seu brilho era mais forte que as milhares expostas no grande espaço e naquele momento era como se sua vivacidade percebesse que estava sendo notada. Ela mais forte brilhou.

			— Aquela estrela é a mais bela entre todas e maior entre elas. Está lá todos os dias e os que nela contemplam, recebem sua luminosidade para serem pessoas iluminadas. Não dependendo do ágio da sorte e sim de uma luz que está acima de nós. Agora ela está a flamejar para mim ou para você. E para quem quer que seja e se de fato sua luz pegar, poderemos fazer jorrar água doce no meio de um deserto. Eis aí, O Principio da Sabedoria! 

			— Ou de um caminho. — Completou Uriel. — Quando estiveres em seu caminho, clama a sabedoria. Em todos os lugares, na rua, na praça, na entrada das portas que queira entrar. Assim irá obter a sabedoria do bom proceder e ela entrará ao teu coração tão intimamente que o conhecimento será agradável a sua alma até o fim de teus dias. Foi assim que aprendi. A estrela maior de fato é linda. Uma engenhosa obra do Criador.

			— Criador? Acredita no “Criador”? Não sabia que era uma garota de fé.

			— Aquela estrela não nasceu supostamente naquele lugar. Nem todas as outras.

			De novo acompanhadas no silencio sob os telhadas das casas e das luzes, contemplavam aqueles faiscantes pontos no firmamento. Nem sequer ouviam o egípcio que ainda animava o salão com suas músicas. Harobed sorriu. Estava em paz. Uriel também sorriu e supostamente poderia estar descobrindo o que fazer. A intensidade da estrela estava ainda maior e pela janela puderem ver aquele brilho ir crescendo. Parecia que estava a se aproximar e de fato estava. Uriel saiu de perto do parapeito da janela e antes que pudesse tentar entender que seria aquele fulgor de luz que vinha sobre elas, Harobed estava no chão. Desmaiada pela luz que ia adentrando por todo quarto.

			Mulheres e homens aglomeravam-se em volta da dona da casa que já estava tomando um copo com água trazido por Svetlana que pedia as pessoas a se afastarem para que não sentisse sufocada e antes que as perguntas sobre o que havia acontecido começassem a serem questionadas, ela disse com a voz ainda trêmula.

			— Estou bem. 

			— Como aconteceu isso? — Peguntou um dos senhores.

			— Fiquei tonta e não vi mais nada.

			— Ajude-me a levantá-la. Vamos levá-la a um hospital para termos certeza que nada de mais grave aconteceu.

			— Voltem a fazer o que estavam a praticar. Não quero ir a hospital algum, somente para o meu quarto. 

			Foi conduzida por Svetlana que com um ar de irritação pedia licença as pessoas para que pudesse chegar do outro lado da casa onde estava o quarto.

			No agito dessa estranha situação o senhor Alli procurou por Uriel. Ela já não estava mais no quarto e mesmo atordoado com o estado de saúde de sua amiga, saber se a estrangeira iria com ele viajar era algo que estava realmente preocupado.

			Olhou por todos os lugares e não encontrou vestígios dela. O clima na casa já não era o mesmo. Quando Uriel veio do quarto avisar que Harobed estava no chão houve um alvoroço tamanho e desde então ele não a viu mais. Vendo que de fato não estava também no salão principal resolveu ir fazer de novo companhia a seus amigos mesmo não querendo compartilhar nenhum assunto com eles no momento. Depois de mais uma rodada de bebidas e desagradáveis assuntos enfim tomou a decisão de ir ao seu hotel e não fez rodeios ao se despedir. Queria encontrar sua amiga, ver se estava se sentindo melhor e com ela falar sobre a forasteira, mas não a encontrou no bar, na sala de jogos e nem na varanda. Talvez ela estivesse em seu próprio quarto. Svetlana seria uma boa opção. — Pensou enquanto tomava o último gole de sua bebida.

			— Não posso senhor. Ela pediu que não a perturbasse em hipótese alguma. Venha amanhã pela manhã. Está se sentindo melhor, só não quer ser vista por ninguém e por isso não posso chamá-la. Volte amanhã e com certeza irá recebê-lo.

			— Farei isso. Por acaso viu onde Uriel está? Está com ela no quarto?

			A ucraniana fez um semblante de desprezo e desagrado quando o senhor Alli pronunciou o nome dela com tamanha ênfase.

			— Sinceramente também não sei-lhe dizer senhor. Meu trabalho e responsabilidade aqui são de tamanha tarefa e o pouco tempo que me resta não costumo observar onde as pessoas vão.

			Como uma víbora na prontidão de seu ataque ela saiu de perto do diploma que percebeu não havendo mesmo o que fazer, resolveu seguir seu impulso e ir procura-la por todos os quartos daquela casa, mas talvez não fosse uma sábia atitude e sem alternativas foi descendo as escadas para retornar ao hotel que sempre costumava hospedar em seus dias de trabalho no seu país. 

			Antes de terminar de descer aqueles degraus ouviu acima das escadas uma doce voz que o fez titubear.

			— Aguardo o senhor amanhã cedo. Ainda não sei se vou, mas dentro dos mistérios da noite descobrirei se realmente junto a ti eu devo seguir. Ela está bem. Só ficou desacordada por uns dez minutos. Neste momento está a dormir. 

			— Espero que decida ir. Minha família poderá também ser sua família e que a noite te faça decidir bem. Cuide dela. É uma mulher muito querida por todos. Mesmo entre os mais conservadores. Até mais! Estarei aqui pela manhã. Iyi geceler.

			— Boa noite ao senhor também.

			Sem dizer nenhuma outra palavra ele se foi. Na porta olhou para cima e Uriel já não estava. Quando entrou em um táxi e partiu em direção ao seu hotel, lembrou-se do que ela lhe disse. “Harobed havia ficado uns dez minutos desacordada”. Como isso podia ser? Se quando foi avisar a todos no salão, ao entrarem no quarto ela já estava se levantando? Se ficou dez minutos ao chão porque Uriel só foi chamá-los depois de dez longos minutos? Como não havia respostas, desceu do carro, pagou o taxista e foi entrando no Hall do hotel em direção ao seu quarto. Precisava dormir porque amanhã teria uma longa viajem até Sofia, a capital búlgara.

			A turca estava mesmo a dormir quando Uriel a deixou e foi ao seu quarto. Nem parecia uma recém-chegada devido à intimidade que já tinha com os ambientes do local. No salão ainda havia música e umas poucas pessoas e já dentro de seu ambiente trancou a porta para que seus pensamentos ficassem somente entre aquelas quatro paredes. 

			Abrindo a janela, desta vez não contemplou as estrelas, mesmo sabendo que a maior entre todas veio com sua luz visitá-la, não quis para ela olhar e sim para as pessoas que na rua caminhavam. Não eram muitos e os poucos que estavam usavam jaquetas e gorros. Estava forte e frio o Vento. Ela não sentiu o frio. E nem o Vento era o mesmo que sempre a cortejava desde que aqui chegou, mas este tinha a obrigação de trazer o frio e com méritos ele aparentava executar perfeitamente sua função. 

			Pensou em cada detalhe do seu dia. Uma manhã de emoções, uma tarde de descobertas e uma conturbada noite. Cheia de mistérios e perguntas das quais ainda não havia resposta.

			Pensou no senhor Alli. Aparentava ser um bom homem mesmo os homens não sendo tão bons. Já tinha a resposta definida, mas agiu certo em não anunciar a ele naquele instante. Aprendeu que cada coisa tem o seu próprio tempo e se aceleramos este tempo consequências poderemos ter. Não devia mesmo ter dito a ele sua decisão, ao menos foi assim que pensou. 

			Passou horas no parapeito da janela. Ninguém mais estava a andar pela rua. No céu já não avistava a grande estrela já encoberta pelas nuvens, e foi assim que fechou aquela janela por não haver mais o que contemplar. Até mesmo o salão já estava em silêncio e todos deviam estar dormindo. Pela primeira vez reparou aquele quarto que não era grande, mas tinha interessantes detalhes. As paredes eram bem trabalhadas, também havia um quadro em cada cômodo dessa casa. Isso de fato era um interessante passatempo, observar o movimento de vida através daquelas pinturas. Lembrou-se do quadro sobre a guerra dos anjos e nele até podia ouvir as vozes dos guerreiros. Este agora era de águas e parecia o próprio mediterrâneo. Mas não era. Elas não estavam se amando. Estas águas deveriam ser de outro lugar. Talvez aquela fosse mesmo só uma pintura feita sem inspiração ou amor do qual não transmite existência de sentimento ou de nenhum lugar.

			Não tendo a noção do horário, preocupou se em dormir. Seu corpo estava cansado. A mente pedia para não dormir, mas seu corpo espalhado na cama já se encontrava e sabia que com o fechar dos olhos poderia fazer sua mente obedecer ao chamado do corpo. Este foi o último pensamento que pôde pensar. Em poucos minutos Uriel estava a dormir.

			A porta se moveu lentamente para que dois homens entrassem no quarto enquanto o outro silenciosamente fechou de novo a porta. Um deles, de estatura um pouco avantajada, colocou a bolsa em cima da mesa. O outro foi até a janela e a fechou. O mais gordo tirou de sua bolsa uma mão decapitada que faltava um dedo. O outro tirou de dentro de outra bolsa o dedo que faltava da mão. Num ritual estranho eles encaixaram o dedo que faltava. Ela estava sentada na cama e o medo que a invadiu fazia seu sangue gelar e sem forças para gritar apenas observava aqueles estranhos até o momento que um deles dirigiu-se a ela. Podia ver a morte nos olhos daquele homem. Ele foi tirando sua blusa, sua camisa e no seu peito havia um grande crucifixo em forma de estrela. O outro também se aproximou. Trazia em sua mão uma faca pontiaguda e na outra, a mão que estava ensanguentada. Ele apunhalava aquela mão com sua faca e pingos de sangue saiam dentro dela fazendo com que o quarto se inundasse com os respingos. Ela estava em choque. Iria morrer naquele quarto, com aqueles dois assassinos, cruelmente morta em um bordel nas margens do mediterrâneo. Pensou em correr, mas não tinha sequer força para gritar. Um medo tamanho do qual não havia experimentado percorria em suas veias. Repentinamente o mais magro tomou a mão apunhalada de seu parceiro, reabriu a janela e a jogou fora. Limpou o sangue da faca na sua própria roupa. O outro não gostando da atitude feita partiu para cima de seu companheiro e começaram uma briga entre si. O barulho era alto e alguém deveria chegar a qualquer instante e salvá-la desse obscuro momento quando um deles caiu ao chão. Fora esfaqueado! O outro estava em pé, com sua faca firme entre os dedos, riste, vendo seu parceiro agonizando ao chão. Ela olhava para porta, alguém deveria chegar. O assassino tirou do peito o crucifixo em forma de estrela e jogou na cama perto de Uriel e fixando os olhos nela a fez entender que tinha que pegá-lo. Quando ela o pegou, com suas mãos trêmulas, o que foi esfaqueado deu um urro de dor ainda maior. De seus olhos escorriam lágrimas. Não pôde evitar aquele assassinato e talvez fosse a próxima vítima quando alguém bateu na porta. Continuou a bater e Uriel bruscamente acordou.

			Faltava-lhe ar quando Svetlana entrou em seu quarto indo direto à janela e ao escancará-la, fez seus olhos arderem com a luz que invadiu o quarto. Já era manhã. Ainda estava atônita pelo ocorrido e procurou entender se de fato tinha tido um sonho ou uma visão, mas seja qual tenha sido, foi real e aquela luz do Sol a fazia estar de volta à realidade. E tal consciência a fez lembrar que seria um dia de decisões dentro uma verdade ainda indecisa e incógnita.

			— Já são seis da manhã. Harobed pede que desça e a espere no salão principal e se pretende ir com Alli para Bulgária, ele virá aqui as nove para apanhá-la. 

			Era a primeira vez que a ucraniana pronunciava o nome da patroa turca. Nesse momento a Mesquita soava o som da alma. Era de fato seis da manhã. Como todos os dias na maioria dos países islâmicos, seis da manhã é uma hora das quais as Medinas soam suas orações. Uma das horas santas no decorrer do dia. A alma de Uriel era sensível ao lamurioso som que adentrava no quarto e em todas as vielas daquele Bairro, Estado, País.

			— Ela se sente melhor devido ao desmaio de ontem à noite?

			— Creio que sim. Isso nunca aconteceu com ela. Nesses anos que estou aqui nunca houve nada nesse sentido. Não é um pouco estranho com o chegar de uma forasteira sem identidade, ela ter tido desmaio quando esteve a só neste quarto com você? Seja o que for, deve ter a melhor resposta.

			— Não há o que responder. Também não tenho resposta.

			Svetlana estava posicionada perto da janela e sua figura lembrava o homem que há pouco instante estava em pé com uma faca pingando sangue, riste em suas mãos.

			—_Já decidiu o que fazer? —_Perguntou com um ar ríspido.

			—_Sim. Já havia decidido desde ontem à noite. Só com todo aquele tumulto resolvi não pronunciar. Ir com ele, fazer parte das pessoas de sua casa, estar no meio de outro povo, deve ser o que tem que ser feito. E quando não se sabe para onde está indo, qualquer lugar serve e sendo assim vou com o homem chamado Alli para Bulgária.

			—_É um país bonito. Morei na cidade de Plovdiv alguns anos atrás. Você é uma mulher estranha ainda indecifrável, mas de sorte. O diplomata turco nunca chamaria uma pessoa para trabalhar com ele conhecendo pela primeira vez e ainda em um prostíbulo mesmo ele sendo muito respeitoso com todas aqui. É um homem importante e de muito prestígio.

			— Por quê não vem conosco? Se Harobed confia tanto em seus trabalhos poderá fazer com que ele pense o mesmo. 

			— Não quero sua opinião sobre o que devo fazer. Também não deixaria a mãe sozinha. 

			— É bonito o que por ela sente. Ter afeto é uma virtude. Ela gera o amor e ele é o mais forte entre todos os sentimentos. Vivem num lar matriarcal dentro de um país patriarca.

			— Tenho ela como mãe. Ajudou-me muito. No início, quando cheguei aqui, estava sem estímulo de fazer qualquer coisa. Tinha perdido meu emprego, meus pais se separaram e logo minha verdadeira mãe veio a falecer. Já tinha ouvido falar dessa casa e de seus trabalhos e ao chegar aqui ela me acolheu com muita receptividade. O meu primeiro quarto aqui foi exatamente este que você está e um dia aconteceu um fato que ainda me aterroriza a memória.

			— Posso saber o que foi?

			— Não gosto de falar desse acontecimento com as pessoas. Não é bom para os que aqui veem saber de tal fato.

			— Estamos sozinhas aqui e se tudo ocorrer como previsto, estou de partida hoje.

			— Estava dormindo, um silêncio profundo do lado de fora, lembro-me que tinha fechado a janela e nem percebi quando dormi. Acordei no meio da noite, com dois homens no quarto, um deles estava com uma faca em punho. Eu os vi, eles começaram a lutar entre eles e um deles matou o outro aqui, de frente meus olhos. Depois ele correu por aquela porta. Tinha um saco de linho com ele e deixou seu colega aqui neste chão, se agonizando, morrendo diante mim. Não pude fazer nada e senti-me imóvel com tal ação. As outras colegas vieram rapidamente porque ouviram os passos apressados do bandido correndo por entre os quartos da casa procurando uma saída e ao chegarem aqui, o outro já estava morto. Eu estava em choque. Desesperada! Acho que ele queria me matar e o outro não deixou. Acabou morrendo para me salvar. Assim eu quero pensar.

			Svetlana não conteve e chorou. Uriel não sabia o que dizer. Ela descreveu exatamente o que seu sonho mostrara horas atrás. Então de fato houve ali um assassinato.

			— Mas estou bem. — disse enxugando o rosto. — Nem sei o porque te disse isso. Não tem nada a ver com este acontecimento.

			— Não se culpe por me dizer isso, mas sinta se feliz por abrir seu coração. Um coração fechado traz tristeza para sua alma

			— Tem bonitas palavras e sabe usá-las quando mais precisamos.

			— O que eles queriam aqui?

			— Eram bandidos. Estavam tentando roubar o quadro no escritório de Harobed. E o que fugiu conseguiu.

			— Que quadro esta a dizer?

			— Aquele maior no quarto da Mãe. 

			— Existem dois grandes quadros lá.

			— O que te chamou maior atenção. O que chama atenção de todos. O quadro que todos da casa querem comprar.

			— O da guerra dos anjos?

			— Sim.

			— Também me chamou atenção. É bonito aquele quadro.

			— Passando por este corredor, eles perceberam que a porta estava entreaberta e entraram. Provavelmente para ver se havia outras coisas que pudessem levar.

			— Mas o por quê daquele quadro? 

			— Ninguém sabe. Tempos depois ela conseguiu comprar outra réplica e mesmo assim muitos que ainda o veem fazem ofertas e querem comprá-lo.

			— Muito estranho! Estranho demais!!

			— Sim. Deixaram todas as joias, dinheiro tudo de valor que tinha no quarto e estavam levando somente o quadro. Mas ao matar seu parceiro, no auge de seu desespero eles o quebraram. Houve uma grande investigação para encontrar o paradeiro do assassino, mas nada puderem comprovar e nem mesmo encontrá-lo. 

			— Quem era o que morreu?

			— Um desconhecido.

			— Nunca souberam quem era?

			 — Não havia documento algum com ele e ninguém o reconheceu. Foi enterrado num cemitério aqui próximo como um indigente. 

			— Sempre se lembra disso?

			— Não há um dia sequer que não me lembre daquele dia. Em todo lugar que vou nesta casa parece que vejo o rosto dele.

			— Qual deles?

			— Do que morreu. Ainda vejo a agonia de seu rosto e ao dar seu último suspiro e seus olhos fixo olhando dentro dos meus.

			Uriel pensou em dizer a ela sobre o sonho. Também viu todo este acontecimento. O que significaria aquela mão decapitada que eles estavam com ela e o crucifixo em forma de estrela? Em seu sonho eles não estavam com o quadro dos anjos. Svetlana dirigiu-se para outra janela. Relatar aquela trágica história não fora uma boa recordação e levantando da cama, Uriel foi de encontro a ela no parapeito.

			— Eu os vi. Nesta noite eu pude ver esses dois homens aqui no quarto com as mesmas descrições das quais me relatou. Um deles empunhava uma faca e matou o outro aqui. Foi muito real o que senti. Pela primeira vez tive medo e somente pude sair daquele agonizante momento quando você esteve a bater na porta. O que será que isso tudo quer dizer? Você acredita em mim? Acredita no que estou a dizer?

			Se acreditou ou não, Svetlana nada disse. Fitou as pessoas que já andavam pela rua. O som que emergia da Medina acabara de acabar e partir dali todos iriam para seus rotineiros afazeres. Algumas crianças iam para suas escolas quando duas delas olharam para cima do prédio e acenou em direção a Uriel. Depois correram para acompanhar as demais e brincando iam seguindo seu caminho.

			— Você não parece ser má.

			Uriel pode sentir um ar de proximidade e sentiu vontade de abraça-la.

			— É hora de descer. Ela deve estar lhe esperando e só quero te pedir que não comente nada do que falei a ninguém. Como te disse é um fato que não gostamos de mencionar aqui dentro da casa. Ah, fez uma boa escolha em ir trabalhar na casa de Alli. É um dos poucos homens que são justos. Ao menos conosco ele é. Sempre temos boa gorjeta e além do mais ele não vem aqui para deitar-se com ninguém. É um homem sozinho por ter uma esposa doente e aqui ele nos diz que consegue um pouco de distração.

			— Agradeço.

			— Não me agradeça. Não fiz nada por você.

			 — Agradeço pela confiança de me relatar o que aqui viveu.

			Svetlana foi saindo. Abriu lentamente a porta, olhou novamente para Uriel com um sorriso expressante no rosto.

			— Não sei se foi inconsciente, mas desde que entrei aqui nós duas só falamos em russo. E você nem parece ser uma estrangeira com tão bom sotaque. É uma poliglota, teve uma boa educação e tem de fato muita habilidade para lidar com idiomas. Realmente não entendo o que veio fazer aqui nesse lado do mundo.

			— Por quê está com esse sorriso?

			— Porque percebo quem você é.

			— E quem eu sou?

			— Uma boa pessoa. 

			O café estava exposto e algumas mulheres da casa já estavam acordadas quando Uriel sentou-se a mesa. Não houve conversa entre elas, mas não deixou de perceber que estava sendo notada, mas desta vez não se importou com esta atitude. Harobed não havia descido ainda, talvez eis o motivo que ninguém houvesse sentado à mesa para comerem e não se importando com tamanha submissão começou a comer porque tamanha era sua fome. Se a “Mãe” achasse ruim ou não, naquele momento não importava. Sua fome era maior que qualquer atitude conservadora ou respeitosa e comendo não pensava em nada a não ser nos deliciosos pães expostos sobre aquela farta e ampla mesa. Svetlana ainda colocava na mesa sucos e diferentes tipos de geleias e o habitual chá verde servido a todas as famílias daquela região. O ar era amistoso e nem sequer a repreendeu por estar comendo sem que as outras estivessem na mesa e por não dizer nada, sentiu que poderia continuar a comer e isto a fez ter mais fome. Viu quando ela foi em direção ao quarto da patroa, o que significaria que todas em breve estariam ali para dividir tudo que estava sendo exposto. Seria melhor concentrar no que já estava fazendo antes que tivesse companhia para dividir aquele delicioso café naquela linda manhã na antiga Constantinopla.

			Mesmo com o Sol há brilhar o dia estava frio. As águas estavam mansas e o Vento num ritmo lento fazia sua rotineira viaje. Naquela manhã o Sol estava ciente que mesmo com sua intensa e brilhante luz, haveria momentos de escuridão próximos e isto aconteceria devido às erradas alianças que iriam ser feitas naquele dia e isso o entristecia e assim seus veementes raios não aqueceriam os seres naquele lado da terra. Em respeito ao grande Sol, as águas do Mar se aquietaram por instantes e pediu ao vento que não soprasse com seu habitual entusiasmo porque assim mais frio causaria aos seres e o Sol que tudo vê poderia ficar no escuro dentro de suas chamas de fogo. Por haver um respeito mútuo entres os três, naquela manhã tudo parecia muito calmo. Nem tão frio, nem tão quente e nem sequer as brisas eram trazidas pelas ondas do Mar. Quando os elementos naturais estão tristes, algo de ruim esta prestes a acontecer, decisões erradas e comprometedoras estão sendo feitas e isso acontece quando os seres não usam sua sagacidade de discernimento e fazem de suas escolhas um interesse próprio, mesquinho ambicioso ou maléfico. O Sol não deveria se entristecer com a ignorância errônea dos seres. Cada um terá sua própria consequência devido àquilo que escolhe. Assim, o Sol saiu detrás de uma nuvem e sorriu para o homem de cabelos ondulados que estava a pensar isso nas margens do mar Mediterrâneo.

			Harobed desceu e todas se puseram a mesa. Ela estava serena como se não quisesse alarmar indícios de preocupação devido ao ocorrido de ontem. Uriel já tinha se fartado e resolveu deixá-las e foi até a sala principal sabendo que a Mãe iria vir falar a sós com ela assim que terminasse sua refeição matinal e assim aconteceu.

			— Já sei que decidiu ir à Bulgária com o senhor Alli. Fez uma boa escolha.

			— Obrigada! Também penso que sim. Mas será o tempo que irá dizer por si próprio. Como se sente?

			— Sinto-me bem. Agradeço por se preocupar. Mas saiba que aquele quarto do qual você dormiu, houve um assassinato quando o mesmo era o quarto de Svetlana e relembrar tudo isso me fez com que não me sentisse bem. Já no meu quarto, sonhei com uma luz que vinha em direção à janela e essa luz me ofuscou de tal maneira que acordei com falta de ar. Teve uma boa noite? Seus sonhos não te perturbaram?

			Após uma longa pausa, pensando no que foi verdade ou não, Uriel disse:

			— Irei novamente vê-la? Terei de você alguma uma visita?

			— Não posso ir lá. Sua futura patroa não iria gostar de minha presença em sua casa, mas sempre que ele vier pedirei se possível que venha junto e assim poderemos ter um melhor tempo para conversarmos porque gostaria de passar algumas horas falando contigo. Faz-me sentir melhor quando estamos juntas e perto de ti não sinto a solidão que há anos me acompanha. Talvez encontre em você algumas respostas que nunca pude encontrar em ninguém. Se me perguntar como isso acontece vou dizer que não tenho a verdadeira resposta. 

			— Preciso-lhe contar muita coisa que talvez fale a respeito deste horrendo assassinato. 

			— Não sabe o que está dizendo. O que aconteceu aqui foi coisa de bandido para roubar o que aqui tenho. Tenho algumas joias guardadas dentro desses cômodos e por não acharem nada, resolveram levar a primeira coisa que achou. Mas não vamos falar disso. Foi um acontecimento inesperado e já superamos o que houve.

			— Ontem todos meus problemas pareciam tão distantes só que repentinamente sou tomada de um medo desconhecido. É como se uma sombra negra aproximasse quando penso na viajem.

			— Por quê vai então? Poderá ficar se quiser.

			— Eu não sei. Mas não tente me entender agora. 

			— Não vou tentar. 

			— Por precaução posso te pedir uma coisa?

			— O que quiser? O que me pedir será atendido.

			— Se algum homem vier aqui me procurar, seja ele qual aparência seja não dê nenhuma informação sobre mim. Nenhuma sequer. Poderá apresentar como uma boa pessoa, mas não acredite em nada do que disser e se de fato aparecer será ainda mais estranho porque ninguém sabe que aqui estou.

			— Não quero saber de sua vida pessoal agora, mas se esse desconhecido descobrir que esteve aqui poderá também saber para onde foi.

			— Eu sei. Mas não dê pistas ou informações que possa fazê-lo com que me encontre tão rápido. Promete-me isto?

			— Claro que sim. Conheço os homens. Sei que eles fazem de tudo para conseguir o que querem. Mas deveria ter-me dito antes que era casada ou que tinha alguém. 

			— Não tenho ninguém. Harobed entenda! É algo que não posso-lhe explicar agora. Nem haveria tempo para isso.

			A conversa fora interrompida já que Svetlana entrou na sala e com ela o senhor Alli.

			— Patroa, o senhor Alli.

			— Alli, bom dia meu querido! Temos boas notícias. 

			— Percebo. Bom dia Uriel. Pode ter certeza que será muito bem tratada em minha casa. Sentir-se-á como fosse sua própria. Não tenha dúvida disso.

			— Eu não tenho senhor. 

			—Vou falar com a “digníssima” a sós enquanto se prepara porque vamos a menos de uma hora. 

			Quando Svetlana saiu com ela, viu que Harobed estava com os olhos marejados de lágrimas e seu ímpeto foi de voltar e abraçá-la. Mas a ucraniana já fechara a porta antes mesmo que seu pensamento terminasse.

			Elas foram ao quarto. Uriel não trazia consigo roupas e vestiu uma da qual Svetlana deu a ela e enquanto tomava seu banho revivia todos os fatos ocorridos da noite passada.

			O motorista chegou no tempo exato a que o diplomata marcara. Uriel recebera das mulheres da casa diversos pares de roupas, bugigangas compradas no mercado turco, sapatos, mas não chegou à leva-los porque seu futuro patrão achou mais conveniente ele mesmo comprar o que ela fosse precisar o que com certeza seria tudo. Uriel não trazia sequer um par de brincos consigo. 

			Aquela casa, mesmo tendo chegado às suas portas ontem pela manhã, parecia íntima e deixá-la já estava doloroso e assim pôde entender o real motivo de tanto afeto à matriarca e patroa turca. 

			Elas estavam na sala principal. Despedindo uma por uma da visitante que chegara ontem à noite. Um estranho carinho que horas atrás era manifestado com ódio, inveja ou sentimento de repúdio qualquer menos amabilidade. Mesmo podendo não ser verdadeiro é melhor ter a sensação acolhedora pelas pessoas quando estamos de passagem pelos devaneios caminhos da vida. Pensou ela enquanto abraçava a última mulher que estava na sala, uma Polonesa de franzina estatura.

			— Uriel, isto é para você. Prometa que só vai abrir esta caixa quando se sentir triste. Quero confiar e acredito que vai dizer sim. — Disse Svetlana num baixo tom de voz para que as demais não pudessem ouvir.

			— Prometo! Seja o que for que aqui estiver ao sentir triste irei-me lembrar. — Mutuamente se abraçaram. Svetlana se foi talvez por não querer se emocionar no meio de tantas pessoas ou da própria patroa.

			— Estarei no carro Uriel. — Disse o senhor Alli. — Harobed quer despedir de você em particular. Estamos aguardando-a num período breve.

			Uriel olhou a todas as mulheres mais uma vez e foi ao quarto onde Harobed em pé a aguardava.

			— Você vai. Mas qualquer coisa que acontecer, seja ela qual for, qualquer desagrado, volte imediatamente. Esta casa irá sempre estar de portas abertas para você. Não para ser uma prostituta as margens desse Mar e sim para me ajudar a administrar este ambiente. Talvez até fazer outro negócio.

			— Como assim outro negócio?

			— Sei lá. Às vezes penso em parar com isso aqui e fazer deste imóvel outro ambiente, outro empreendimento. Hoje em dia há mulheres que se oferecem por aí a custo nenhum. Não são como antigamente que grandes homens gastavam fortunas numa só noite aqui dentro. Mas não posso dizer isso a nenhuma delas. Ainda não tem outra ideia de vida. Agora vá! Ele está a te esperar. 

			O longo abraço que tiveram foi algo tão terno que mesmo as gotículas de chuva congeladas no alto das montanhas se derreteram por tamanha afetividade. Um calor diferente dos veementes raios do grande Sol. E ele percebendo isto, se acanhou e deu as costas ao Mar escondendo-se por dentro de uma nuvem.

			Uriel entrou no carro. O motorista fechou a porta, entrou no veículo e deu partida. O carro, lento, começou a sair em primeira marcha. Harobed olhava pela sacada. Svetlana pela janela do quarto do crime. As duas enxugaram os olhos vendo Uriel ir para um lugar onde não conhecia, para a costa de outro Mar, para a casa de uma família, para um país vizinho de fronteira. A Bulgária!
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